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Introdução: Acinetobacter baumannii é um patógeno nosocomial considerado muito importante entre os bacilos Gram-negativos não fermentadores responsáveis por surtos hospitalares. As infecções causadas por esta bactéria são freqüentemente difíceis de erradicar, devido ao alto nível de resistência aos antimicrobianos, determinado por mecanismos de resistência intrínsecos e/ou adquiridos. Devido a alta prevalência de A baumannii multiresistentes no Hospital São Lucas da PUCRS (HSL), foi realizado um estudo para determinar o perfil de suscetibilidade bem como avaliar a distribuição clonal desta espécie neste hospital 

Objetivos: (a) Avaliar o perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos de A.baumannii multiresistentes isolados de pacientes atendidos no HSL; (b) Pesquisar os mecanismos de resistência específicos (produção de beta-lactamases de espectro ampliado - ESBL e metallo-beta-lactamases -MBL); e (c) Determinar a relação clonal entre as amostras estudadas.
Materiais e métodos: As amostras de A.baumannii foram isoladas em cultura bacteriológica a partir de materiais clínicos de pacientes atendidos no HSL, no período de janeiro de 2002 a abril de 2006. A identificação bacteriana foi realizada em sistema automatizado (Vitek®) e o perfil de suscetibilidade (amicacina, aztreonam, cefepime, ceftazidima, imipenem, meropenem, piperacilina/tazobactam e ampicilina/sulbactam) através da técnica de disco-difusão para os antibióticos conforme o "Clinical Laboratory Standards Institute". Para detecção de ESBL e MBL foram utilizados testes de aproximação de discos. A tipagem molecular foi realizada pela técnica de PFGE, após digestão com a enzima SmaI. Os padrões moleculares foram visualizados em gel de agarose corado com brometo de etídio para análise e comparação.
Resultados e Conclusão: Foram analisados um total de 157 isolados de A.baumannii,  resistentes a todos os antibióticos testados com exceção de ampicilina/sulbactam, imipenem e meropenem; sendo que 19% eram resistentes a todos antibióticos com exceção apenas de imipenem e meropenem. Apenas uma amostra foi resistente a todos antibióticos, incluindo os carbapenêmicos. Nenhuma amostra testada apresentou resultado positivo nos testes de detecção de ESBL ou MBL. A tipagem molecular revelou a presença de cinco clones entre as 27 amostras tipadas. Dois clones (clones “A” e “B”) foram identificados na grande maioria dos isolados (89%). A amostra resistente aos carbapenêmicos foi identificada como clone “B”. Os resultados encontrados indicaram que a maioria dos A.baumannii multiresistentes isolados no HSL são sensíveis apenas aos carbapenêmicos; porém não foram detectados entre eles a presença de ESBL, nem de MBL. Os resultados da tipagem molecular sugerem uma disseminação clonal destas bactérias no HSL, o que pode justificar a alta prevalência deste patógeno neste hospital. Um dos clones encontrados em diversas amostras (“B”) apresentou ao longo do tempo uma importante mudança no perfil de sensibilidade aos antimicrobianos, que deve ser observada com muita atenção.
